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MEDIDAS DO GOVERNO

Cardápio de medidas contra tarifaço
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad,

confirmou que apresentou ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva ontem, o plano de
contingência elaborado pelas pastas da Fa-

zenda, da Indústria e das Relações Exteriores
para mitigar os efeitos do tarifaço dos Estados
Unidos sobre o Brasil, como antecipou o Es-
tadão mais cedo. "Os cenários possíveis já são

de conhecimento do presidente Lula Nos de-
bruçamos sobre isso agora", disse Haddad a
jornalistas minutos após reunião com o man-
datário no Palácio do Planalto. PÁGINA 3

O presidente Lula celebrou ontem o relatório da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) que mostra que o Brasil saiu do Mapa da Fome. “Ho-
je dormirei com a consciência tranquila do dever cumprido com o meu
povo”, disse o presidente em conversa por telefone com o diretor-geral
da FAO (Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimenta-
ção), o chinês Qu Dongyu. “Hoje eu sou o homem mais feliz do mundo”,

comemorou Lula. Lula afirmou que o dia era especialmente feliz pela re-
dução da insegurança alimentar grave e a subnutrição para menos de
2,5% da população brasileira. “A luta para acabar com a fome no Brasil é
uma missão de vida que eu tenho, é uma profissão de fé”, afirmou. O
presidente destacou o desafio, ao reassumir a presidência em 2023,
quando 33 milhões  no país estavam em situação de fome. PÁGINA 6

Programa de
exportação
para pequenos
negócios

PROJETO DE LEI

ONU

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou, ontem, o
projeto de lei Complementar nº
167/2024, que cria o Programa
Acredita Exportação. O presi-
dente também assinou decreto
de regulamentação desse pro-
grama cujo objetivo é ampliar a
base exportadora de micro e pe-
quenas empresas (MPEs) por
meio da devolução de tributos
federais pagos ao longo da ca-
deia produtiva de bens indus-
triais destinados à exportação. A
norma estabelece que, a partir de
1º de agosto (também a data pre-
vista para entrar em vigor a tarifa
de 50% para produtos brasileiros
importados pelos EUA), essas
empresas podem receber o equi-
valente a 3% de suas receitas com
vendas externas, por meio de
compensação com tributos fede-
rais ou de ressarcimento direto.
"É mais um impulso importante
para aumentar a competitivida-
de e ampliar a base de empresas
exportadoras brasileiras", disse o
vice-presidente Geraldo Alck-
min. PÁGINA 2

Indefinição
de exploração 
custa R$ 4 
mi por dia

MARGEM EQUATORIAL

PÁGINA 2

CASO DO POWERPOINT

Deltan tem 
15 dias para
pagar R$ 135
mil a Lula

O Tribunal de Justiça de São Paulo determinou na última sexta-fei-
ra, que o ex-procurador da República Deltan Dallagnol, que foi coor-
denador da extinta Operação Lava Jato, pague em até 15 dias a inde-
nização de R$ 135,4 mil ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
por danos morais pela divulgação do PowerPoint para ilustrar a de-
núncia do tríplex no Guarujá, em 2016. O valor havia sido fixado em
R$ 75 mil pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ), em 2022, mas foi
atualizado com a correção monetária e a aplicação de juros. Segundo
a ordem de cumprimento da sentença, expedida pelo juiz Carlo Brito
Melfi, caso Dallagnol não cumpra o prazo de pagamento.  PÁGINA 5
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RH Robô: IA
assume triagem de

currículos na
farmacêutica Libbs

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(25/07) 0,1740%
Poupança 
(25/07) 0,6732%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 605,24
EURO Comercial
Compra: 6,4814 Venda: 6,4813

EURO turismo 
Compra: 6,479 Venda: 6,479
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5877 +0,81%
DÓLAR comercial
Compra: 5,590 Venda: 5,590
DÓLAR turismo
Compra: 5,630 Venda: 5,810

AMBEV S/A ON 13,06 −3,04% −0,41

PETROBRAS PN N2 32,02 +0,13% +0,04

BRASIL ON NM 19,94 −1,48% −0,30

BRADESCO PN N1 15,44 −0,77% −0,12

B3 ON NM 12,70 −2,83% −0,37

TEKNO ON 180,00 +136,81% +103,99

TEKNO PN 163,19 +110,00% +85,48

RDVC CITY ON NM 30,000 +30,43% +7,000

COELCE ON ES 29,00 +11,54% +3,00

SONDOTECNICAPNA 49,92 +11,03% +4,96

KARSTEN PN 31,00 −11,40% −3,99

CAMIL ON NM 4,42 −8,68% −0,42

BRB BANCO ON 7,69 −8,34% −0,70

TAURUS ARMASPN N2 4,80 −7,87% −0,41

FERBASA ON N1 11,14 −7,63% −0,92

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,04% / 132.129,26 / -1.394,92 / Volume: 17.661.595.630 / Negócios: 3.001.379

Dow Jones 44.837,56 -0,14%

S&P 500 6.389,77+0,02%

NASDAQ Composite 21.178,584+0,33%

Nasdaq 100 23.356,269+0,36%

Euronext 100 1.593,4+0,13%

CAC 40 7.826,85 -0,10%

Justiça deixa
Sambódromo
sob gestão 
da Prefeitura 

CARNAVAL
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Com foco no tarifaço,
Bovespa cai 1,04% ao
menor nível desde 22/4
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou a se-
mana decisiva do tarifaço
americano - previsto para ser
implementado contra o Brasil
na sexta-feira, 1º de agosto -
da forma como encerrou as
duas sessões anteriores, em
baixa. Ontem, o Índice Boves-
pa (Ibovespa) oscilou entre
131.550,39 e 133.901,70 pon-
tos, encerrando em queda de
1,04%, aos 132.129,26 pontos,
o menor nível de fechamento
desde 22 de abril ,  então a
130,4 mil.

Como nas últimas sessões, o
giro permaneceu contido, hoje
a R$ 17,6 bilhões. Em julho,
que chega ao fim nesta quinta-
feira, o Ibovespa já acumula
perda de 4,84% - por enquanto,
a caminho de seu pior desem-
penho mensal desde agosto de
2023, quando havia cedido
5,09%. No ano, o Ibovespa limi-
ta o avanço a 9,85%.

No fechamento, as ações de
grandes bancos mostraram
perdas de até 2,1% em Itaú PN,
a principal do segmento. Entre
os setores mais pesados do ín-
dice, o bancário liderou as per-
das nesta segunda-feira, pres-
sionado por dados fracos de

concessão de crédito e pelo te-
mor dos impactos das tarifas
dos EUA sobre a economia bra-
sileira, observa Luise Couti-
nho, head de produtos e aloca-
ção da HCI Advisors.

Vale ON encerrou em baixa
de 0,97%, enquanto Petrobras
teve desempenho misto no fe-
chamento, em baixa de 0,06%
na ON e alta de 0,13% na PN,
com avanço de mais de 2% pa-
ra o petróleo em Londres e No-
va York nesta segunda-feira. 

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, São Martinho (+3,56%),
YDUQS (+2,26%) e Ultrapar
(+2,18%). No lado oposto, Viva-
ra (-5,23%), CSN (-4,42%) e
Magazine Luiza (-4,27%).

DÓLAR 
O real foi pressionado on-

tem, desde a abertura pela po-
lítica tarifária dos Estados
Unidos. O dólar ganha força
globalmente, após acordo co-
mercial americano com a
União Europeia, e outras ro-
dadas de negociação inclusive
com a China.

Com mínima a R$ 5,5686 e
máxima a R$ 5,6062 pela ma-
nhã, o dólar à vista encerrou
ontem em alta de 0,5%, a R$
5,5899. Foi a maior cotação
desde 4 de junho de 2025. 

Terça-feira, 29 de julho de 2025

PROJETO DE LEI

Programa Acredita Exportação
vai ampliar pequenos negócios
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-
cionou, ontem, o

projeto de lei Complementar nº
167/2024, que cria o Programa
Acredita Exportação. O presi-
dente também assinou decreto
de regulamentação desse pro-
grama cujo objetivo é ampliar a
base exportadora de micro e pe-
quenas empresas (MPEs) por
meio da devolução de tributos
federais pagos ao longo da ca-
deia produtiva de bens indus-
triais destinados à exportação.

A norma estabelece que, a
partir de 1º de agosto (também a
data prevista para entrar em vi-
gor a tarifa de 50% para produtos
brasileiros importados pelos
EUA), essas empresas podem re-
ceber o equivalente a 3% de suas
receitas com vendas externas,
por meio de compensação com
tributos federais ou de ressarci-
mento direto. "É mais um impul-
so importante para aumentar a
competitividade e ampliar a ba-
se de empresas exportadoras
brasileiras", disse o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, que
também comanda o Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic).

A medida antecipa efeitos da
reforma tributária, contribui pa-
ra a redução do custo nas expor-

tações e amplia a competitivida-
de das MPEs no mercado inter-
nacional. Em 2024, esse seg-
mento foi composto por 11,5 mil
empresas, que representam 40%
do total de exportadores brasi-
leiros, com um volume de ven-
das externas de US$ 2,6 bilhões.

"O Acredita Exportação visa
corrigir distorções do sistema
tributário atual que penalizam
os pequenos exportadores", afir-
mou Alckmin. "Com a devolu-
ção dos resíduos tributários, es-
sas empresas - que exportam
produtos como móveis, calça-
dos e vestuário - ganham fôlego
para competir em igualdade de
condições no mercado global".

Para que as micro e pequenas
empresas exportadoras, inclusi-
ve as optantes pelo Simples Na-
cional, possam efetivamente
acessar os benefícios do Acredi-
ta Exportação, será publicado
um decreto presidencial regula-
mentando o programa.

A medida é válida até 2027,
quando entra em vigor a nova
Contribuição Social sobre Bens
e Serviços (CBS), prevista na re-
forma tributária. Com a mudan-
ça, será eliminada a cumulativi-
dade que hoje encarece as ex-
portações brasileiras.

Historicamente, empresas
optantes pelo Simples Nacional

não podiam recuperar tributos
pagos em etapas anteriores da
cadeia produtiva. Com a nova
lei, cerca de 50% das MPEs ex-
portadoras passam a ter acesso
a esse direito, corrigindo uma
distorção que impactava direta-
mente sua competitividade.

O Acredita Exportação é uma
iniciativa conjunta dos ministé-
rios da Fazenda, do Mdic e do
Empreendedorismo, da Micro-
empresa e da Empresa de Pe-
queno Porte (Memp).

COMO PEDIR 
Para solicitar o benefício, as

MPEs exportadoras devem aces-
sar o sistema da Receita Federal
e observar especialmente as re-
gras previstas nos artigos 57 e 58
da Instrução Normativa nº 2.055,
de 6 de dezembro de 2021.

A nova legislação também
propõe o aprimoramento de regi-
mes aduaneiros especiais, como
o Drawback Suspensão e o Recof. 

Esses regimes permitem que
empresas importem ou adqui-
ram insumos no mercado inter-
no com suspensão de tributos,
desde que os insumos sejam uti-
lizados na produção de bens
destinados à exportação.

Entre as inovações estão mu-
danças no Drawback de Servi-
ços, que ampliam os benefícios

já existentes do regime de Draw-
back Suspensão para incluir ser-
viços essenciais à exportação,
como transporte, seguro, arma-
zenagem e despacho aduaneiro.
A medida viabiliza a suspensão
do PIS/Pasep e da Cofins sobre
esses serviços e, assim, promete
redução de custos operacionais
para as empresas.

De acordo com a Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE),
os serviços respondem por
aproximadamente 40% do valor
adicionado nas exportações de
manufaturados brasileiros Em
2024, o regime de Drawback
Suspensão foi utilizado por 1,9
mil empresas, responsáveis por
cerca de US$ 69 bilhões em ex-
portações, o que representa
aproximadamente 20% das ven-
das externas do país.

Para o Drawback Suspensão,
a novidade já poderá ser ime-
diatamente aplicada mediante a
inclusão das informações sobre
os serviços importados ou ad-
quiridos no Brasil nos atos con-
cessórios emitidos pela Secreta-
ria de Comércio Exterior (Secex)
do Mdic. No caso do Recof, a ex-
pansão para serviços ocorrerá a
partir de 2026, conforme regra-
mento a ser publicado pela Re-
ceita Federal.

MERCADOS

Taxas médias de juros 
ficam estáveis em junho
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

As taxas médias de juros fica-
ram estáveis no mês de junho des-
te ano. Na média de todas as con-
tratações – crédito livre e direcio-
nado, para famílias e empresas – o
juro chegou a 31,5% ao ano, no
mês passado, com variação nega-
tiva de apenas 0,1 ponto percen-
tual (p.p.). Ainda assim, a taxa está
em nível mais elevado, com au-
mento de 3,6 p.p. em 12 meses, se-
gundo as Estatísticas Monetárias e
de Crédito, divulgadas ontem pelo
Banco Central (BC).  

Como esperado, a alta dos ju-
ros bancários acompanha o ciclo
de elevação da taxa básica de juros
da economia, a Selic, definida em
15% ao ano pelo Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do BC. A
Selic é o principal instrumento
usado pelo BC para controlar a in-
flação. O Banco Central justifica o
aumento da taxa com a necessida-
de de esfriar a demanda e conter a
inflação, porque juros mais altos
encarecem o crédito e estimulam
a poupança, fazendo com que as
pessoas consumam menos e os

preços caiam. O próximo encon-
tro do Copom para definir a Selic
será hoje e amanhã.

As estatísticas mostram que, da
mesma forma, o spread bancário
apresentou estabilidade no mês.
Ele mede a diferença entre o custo
de captação dos recursos pelos
bancos e as taxas médias aos
clientes e ficou em 20,4, com in-
cremento de 1,8 p.p. em 12 meses.

CRÉDITO LIVRE
Nas novas contratações de cré-

dito para as famílias, a taxa média
de juros livres atingiu 58,3% ao
ano, com estabilidade no mês e al-
ta de 5,7 p.p. em 12 meses. Entre
os destaques do mês está o che-
que especial, que subiu 2,5 p.p.
em junho e 6,2 p.p. em 12 meses,
para 137,5% ao ano; bem como o
crédito pessoal não consignado,
com alta de 4,2 p.p. no mês passa-
do e 13,3 p.p. em 12 meses, para
108,6% ao ano.

Por outro lado, o juro das ope-
rações de cartão de crédito rotati-
vo caiu 7,9 p.p. no mês e subiu 12,7
p.p. em 12 meses, para 441,4 % ao
ano. A modalidade é uma das

mais altas do mercado.
O crédito rotativo dura 30 dias e

é tomado pelo consumidor quan-
do se paga menos que o valor inte-
gral da fatura do cartão de crédito
─ usando a parcela mínima, por
exemplo. Ou seja, nesse momen-
to, o cliente contrai um emprésti-
mo e começa a pagar juros sobre o
valor que não conseguiu quitar.

Após os 30 dias, as instituições
financeiras parcelam a dívida do
cartão de crédito. Nesse caso do
cartão parcelado, os juros subiram
1,4 p.p. no mês e ficaram estáveis
em 12 meses, indo para 182,5% ao
ano. Nas contratações para as em-
presas, a taxa média do crédito li-
vre ficou em 24,3% ao ano, com
variação positiva de 0,1 p.p. no
mês e aumento de 3,5 p.p. em 12
meses.

No crédito livre, os bancos têm
autonomia para emprestar o di-
nheiro captado no mercado e defi-
nir as taxas de juros cobradas dos
clientes. Já o crédito direcionado
─ com regras definidas pelo go-
verno ─ é destinado basicamente
aos setores habitacional, rural, de
infraestrutura e ao microcrédito.

BANCO CENTRAL

Lula concluirá
mandatoccom
maior reforma
tributária
FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, defendeu em
cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, a reforma tributária
aprovada no atual governo Lu-
la. "Presidente, o senhor terá,
ao final do seu mandato, reali-
zado a maior reforma tributá-
ria da história do Brasil, inde-
pendentemente de regime de-
mocrático ou não", afirmou
Haddad. Ele fez menção não só
à reforma sobre o consumo,
mas também à reforma da ren-
da, citando a aprovação, por
Comissão Especial da Câmara,
do projeto de lei que amplia a
faixa de isenção do Imposto de
Renda (IR) para quem ganha
até R$ 5 mil por mês.

"Imposto tem que ser justo.
Quem não paga e tem muito
tem que começar a pagar.
Quem paga e tem pouco tem
que pagar menos ou deixar de
pagar, é assim que foi feito no
mundo inteiro", defendeu.

HADDAD

FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse que o pro-
grama Acredita Exportação,
sancionado ontem pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
vai favorecer pequenas empre-
sas e o grande exportador.

O programa antecipa os be-
nefícios da reforma tributária

sobre o consumo, com a elimi-
nação da cumulatividade que
hoje encarece as exportações
brasileiras.

"Aqui é uma demonstração
do vice-presidente Alckmin em
relação às pequenas empresas.
É uma medida que antecipa em
um ano e meio algo que vai en-
trar em vigor em 2027 para todo
o Brasil. Investimentos e expor-

tações 100% desoneradas de tri-
butos, para o Brasil continuar
crescendo", elogiou Haddad.

"Vocês imaginem o efeito da
antecipação dessas medidas
para agora que podem ser
acompanhadas, inclusive, pelos
governadores para favorecer as
pequenas empresas e para favo-
recer o grande exportador que
não via reconhecido o seu cré-

dito tributário no que diz res-
peito a serviços", completou o
ministro.

Ele também indicou que,
junto com a medida sancionada
hoje, há outras ações no pipeli-
ne, com a antecipação da refor-
ma tributária para outros seto-
res da economia, "para que nós
já possamos colher os frutos
dessa grande reforma".

Espera por Margem
Equatorial custa 
R$ 4 milhões por dia

FUP

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) criticou ontem a
demora do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) em decidir sobre a explora-
ção de petróleo na chamada
Margem Equatorial.   

Órgão do Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima
(MMA), o Ibama reconsidera
um pedido da Petrobras para
explorar petróleo na região, ti-
da como um novo pré-sal, por
causa do potencial reservatório
que se acredita haver na região.

Em comunicado à imprensa,
a FUP afirma que não há justifi-
cativa técnica por parte do Iba-
ma para postergar para 12 de
agosto uma reunião com a Pe-
trobras sobre o planejamento
da Avaliação Pré-Operacional
(APO) na Margem Equatorial. A
APO é a última etapa do proces-
so de licenciamento ambiental
e simula uma situação de emer-
gência por vazamento de óleo.

“Por que da protelação do
Ibama?”, questiona o coorde-
nador-geral da FUP, Deyvid Ba-
celar. Para ele, o Ibama “está
retardando o processo de licen-
ciamento e impondo custos
adicionais ao país de mais de
R$ 4 milhões por dia com o alu-
guel de sonda de perfuração”.

Bacelar afirma que o equi-
pamento está parado no litoral
do Pará há mais de 20 dias, à
espera de autorização do Iba-
ma para realização do simula-
do preventivo.

Para o dirigente da FUP, a
reunião poderia ocorrer ainda
nesta semana. “Bastaria o Iba-

ma marcar a APO”, disse Bace-
lar, que reconhece a importân-
cia do aval do Ibama. “O Iba-
ma é um órgão importante,
com corpo técnico sério e
competente.”

Procurado pela Agência Bra-
sil, o Ibama explicou que a Pe-
trobras sugeriu a antecipação
da reunião em oito dias, mas o
instituto reiterou a data de 12
de agosto, “uma vez que já há
inúmeras atividades preparató-
rias em curso para realização
da APO”. 

O Ibama informou ainda
que continua empenhado em
contribuir para o eficiente an-
damento do processo de licen-
ciamento ambiental, sempre
balizado pelo rigor técnico e
processual necessário, sobretu-
do para uma região com as ca-
racterísticas ambientais da ba-
cia da Foz do Amazonas.

PETROBRAS
A Margem Equatorial ga-

nhou notoriedade nos últimos
anos por ser tratada como nova
e promissora fronteira de ex-
ploração de petróleo e gás. Des-
cobertas recentes de petróleo
nas costas da Guiana, da Guia-
na Francesa e do Suriname
mostraram o potencial explora-
tório da região, localizada pró-
xima à linha do Equador.

No Brasil, a área se estende
do Rio Grande do Norte até o
Amapá. A Petrobras tem poços
na nova fronteira exploratória,
mas só tem autorização do Iba-
ma para perfurar dois, na costa
do Rio Grande do Norte.

A exploração é criticada por
ambientalistas, preocupados
com possíveis impactos ao
meio ambiente.

Haddad: antecipação de medidas vai favorecer
pequenas empresas e grande exportador



PLANO ESTRATÉGICO

Haddad leva a Lula cardápio
de medidas contra tarifaço
FLÁVIA SAID/AE

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, con-
firmou que apresentou

ao presidente Luiz Inácio Lula da
Silva ontem, o plano de contingên-
cia elaborado pelas pastas da Fa-
zenda, da Indústria e das Relações
Exteriores para mitigar os efeitos
do tarifaço dos Estados Unidos so-
bre o Brasil, como antecipou o Es-
tadão mais cedo.

"Os cenários possíveis já são de
conhecimento do presidente Lula
Nos debruçamos sobre isso ago-
ra", disse Haddad a jornalistas mi-
nutos após reunião com o manda-
tário no Palácio do Planalto.

O ministro afirmou que o presi-
dente da República ainda não to-
mou uma decisão acerca das me-
didas, "até porque não sabemos
nem a decisão que vai ser tomada
(pelos Estados Unidos)". Anuncia-
da há cerca de três semanas, a so-
bretaxa de 50% a produtos brasilei-
ros deverá entrar em vigor na pró-

xima sexta-feira, 1º de agosto.
Ele disse que o importante é

que Lula "tem na mão" todos os
cenários definidos pelos ministé-
rios envolvidos nas negociações

O próximo passo, segundo
Haddad, é uma avaliação do mate-
rial do plano pelos ministros. "Foi
distribuído o material aos minis-
tros, é um material relativamente
alentado, vamos dizer assim, e os
ministros vão se debruçar sobre
eles", afirmou. Ele completou di-
zendo que "possivelmente" o pre-
sidente chame novamente os auxi-
liares nos próximos dias.

'BRASIL NÃO VAI DEIXAR
MESA DE NEGOCIAÇÃO'

Haddad reforçou que o foco do
governo brasileiro continua sendo
nas negociações com os Estados
Unidos em torno da sobretaxa de
50% sobre os produtos brasileiros.

"O foco continua sendo as ne-
gociações. O vice-presidente Alck-
min está em contato permanente e
à disposição permanentemente

das autoridades americanas. Tem
havido conversas", disse.

Haddad repetiu que o Brasil
"não vai deixar a mesa de negocia-
ção em nenhum momento". "Isso
está valendo e vai continuar valen-
do", destacou. "Nós vamos insistir
para que a medida não seja unila-
teral por parte dos Estados Uni-
dos", prosseguiu o ministro. "O im-
portante é que o presidente tem na
mão os cenários todos que foram
definidos pelos quatro ministérios
(Fazenda, Indústria, Relações Ex-
teriores e Casa Civil). E o foco, por
determinação do presidente, é ne-
gociar e tentar evitar medidas uni-
laterais. Mas, independentemente
da decisão que o governo dos Esta-
dos Unidos vai tomar, nós vamos
continuar abertos à negociação",
finalizou

LULA VAI ESPERAR 'DIA D'
Como mostrou o Estadão, Lula

só deverá bater o martelo sobre as
medidas após a publicação da or-
dem executiva de Trump com o

detalhamento do tarifaço, previsto
para entrar em vigor nesta sexta-
feira, 1º de agosto.

Segundo integrantes da equipe
econômica ouvidos pela reporta-
gem, há uma vasta gama de pro-
postas em estudo que levarão em
conta não só a legislação brasileira,
como também as leis de comércio
internacional.

A ideia é munir o presidente
Lula com o máximo de informa-
ções consolidadas para que ele
possa fazer o "recorte" que achar
necessário, depois de ouvir as pas-
tas envolvidas nas negociações

Entre as propostas sobre a mesa
estão a liberação de crédito subsi-
diado e a redução de impostos,
além de redução da jornada de tra-
balho e injeção direta de recursos,
com abertura de crédito extraordi-
nário. Nem todas as ideias são re-
comendadas pela Fazenda, mas
serão apresentadas a Lula, porque
o entendimento é de que o presi-
dente precisa ter uma visão ampla
sobre o problema.

Terça-feira, 29 de julho de 2025
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Com cerca de 3.800 colaboradores, a farma-
cêutica brasileira Libbs deu um passo ou-

sado rumo à inovação: adotou inteligência ar-
tificial para a triagem inicial de currículos e en-
trevistas em viva‑voz.

Segundo a empresa, há uma padronização
nos critérios de avaliação, assegurando a equi-
dade no processo seletivo.

“Precisávamos sair da complexidade de go-
vernança da informação e fazer com que o co-
laborador pudesse acessar todo o repositório
em um local único. Também estamos com to-
do administrativo em Home Office, e o nosso
ambiente é virtual, o que acaba exigindo mais
facilidade para encontrar o que ele precisa”,
explica Henrique Padial Ferri Holzhausen, di-
retor de Cultura e Processos na Libbs, em en-
trevista a Época NEGÓCIOS.

Em uma publicação no Linkedin, Eduardo
Varela, fundador da Deepful, que está junto
com a Libbs nesse processo, comemorou o fei-
to. “Estamos incrivelmente orgulhosos de re-
volucionar o treinamento na indústria farma-
cêutica, começando com a Libbs Farmacêuti-
ca”, disse.

Em resposta, a Coordenadora de Talentos
da Libbs, Mariana Copedê, agradeceu a parce-
ria: “Estamos juntos, Edu!! Evoluindo muito
com o desenvolvimento das pessoas aliado a
tecnologia!!”.

A ferramenta realiza a avaliação dos candi-
datos a partir dos currículos e conduz entrevis-
tas em áudio. Os que avançam são então enca-
minhados para avaliação final por recrutadores
humanos, que encerram o processo seletivo.

Em seu comunicado oficial, a Libbs reforça
que a adoção da IA representa um esforço para
democratizar o acesso a oportunidades inter-
nas e garantir que todos os candidatos sejam
avaliados com critérios objetivos e isentos de
vieses humanos.

Ao eliminar vieses inconscientes, a solução
tecnológica tende a promover maior diversida-
de e inclusão nos processos de seleção. Além
disso, libera tempo operacional dos recrutado-
res, que podem focar em entrevistas qualitati-
vas e decisões estratégicas.

DESAFIOS E LIMITES
Embora não haja declarações públicas de

especialistas externos à empresa, é possível
apontar alguns pontos críticos:
• Dependência de palavras-chave: candida-

tos que não dominam essas expressões po-
dem ser penalizados automaticamente.

• Transparência nos critérios de scoring:
sem maior clareza sobre como a IA pontua,
pode haver desconfiança sobre sua impar-
cialidade.

• Acompanhamento humano ainda essen-
cial: ao final, os recrutadores humanos asse-
guram a decisão final, mas a filtragem inicial
já define boa parte das chances.

RH Robô: IA assume triagem de
currículos na farmacêutica Libbs

As publicações legais 
de sua empresa com
o melhor preço em

um jornal de
qualidade

Tels.: (21)

99122-4278
(11)

2655-1899

PEXESL

Comissão vai levantar
‘minerais críticos’

RIQUEZAS NATURAIS

O Brasil vai criar uma co-
missão para levantar e contro-
lar suas riquezas naturais, co-
mo minerais críticos, disse on-
tem, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Ele também afir-
mou que o País vai ficar com
esses minerais e aproveitar
seus benefícios.

"Estamos criando uma co-
missão para levantar todas as ri-
quezas no nosso solo e subso-
lo", afirmou. "Nesses dias, vi
uma matéria (informando) que
os Estados Unidos têm interesse

nos minerais críticos do Brasil.
E, se esse mineral já é crítico,
vou pegar para mim, por que
vou deixar para outro pegar?" A
declaração foi dada durante ce-
rimônia de inauguração de usi-
na a gás natural em São João da
Barra, no Rio de Janeiro ontem.

"Só conhecemos o equiva-
lente a 30% (das riquezas). Cer-
ca de 70% das nossas riquezas
não foram ainda pesquisadas. E
nós temos de dar autorização
para a empresa pesquisar sob
nosso controle. 
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Carretas do Caminho
da Capacitação iniciam
circulação por Bauru 

CURSOS DE GRAÇA

O Fundo Social  de  São
Paulo iniciou ontem as aulas
do 5º Ciclo do Caminho da
Capacitação na região de
Bauru. A iniciativa, que irá
percorrer 14 municípios da
região neste  quinto ciclo,
oferece cursos gratuitos de
qualificação profissional em
carretas adaptadas.

O programa é parte  dos
e s f o r ç o s  d o  g o v e r n o  n o
combate à pobreza e está in-
s e r i d o  n o  S u p e r a ç ã o  S P ,
ação integrada que visa tirar
mais de 100 mil famílias da
linha da pobreza até 2026.
As primeiras aulas começa-
r a m  à s  8 h  d e s t a  s e g u n d a
(28), e as carretas permane-
cerão por 15 dias em cada
cidade, conforme cronogra-
ma regional.

Na região, o programa te-
rá cursos gratuitos nas áreas
de Gastronomia,  Beleza e
Bem-Estar, Moda, Tecnolo-
gia e Inovação, e Mecânica.
O público-alvo inclui adultos
a partir de 18 anos, com prio-
ridade para desempregados,
inscritos no CadÚnico e mu-
lheres chefes de família. Al-
guns cursos também podem
ser realizados por jovens a
partir de 16 anos.

A circulação das carretas é
organizada em ciclos regio-
nais. Os dois primeiros ciclos
foram realizados na região
de Campinas e atendeu 16

municípios,  já o terceiro e
quarto ciclos atenderam 23
municípios na região de So-
rocaba. Neste quinto ciclo,
os municípios atendidos são:
Agudos, Arealva, Bariri, Bar-
ra Bonita, Bocaina, Borebi,
Dois Córregos,  Igaraçu do
Tietê,  Itapuí,  Jaú,  Lençóis
Paulista, Macatuba, Minei-
ros do Tietê e Pederneiras.

SOBRE AS CARRETAS
Cada carreta é adaptada

com espaços acessíveis para
aulas teóricas e práticas, in-
ternet e sistema de reconhe-
cimento facial para controle
de presença. A estrutura é
montada para cada curso,
como cozinhas industriais,
estúdios de criação audiovi-
sual e equipamentos de esté-
tica e bem-estar.

As aulas são ministradas
por profissionais do Centro
Paula Souza, com entrega de
certificado oficial de conclu-
são aos alunos que comple-
tarem o curso.

Os interessados podem se
inscrever gratuitamente pelo
site www.cursofussp.sp.gov.br.
As confirmações são realizadas
conforme as agendas das car-
retas.

Para mais informações,
acesse o site do Fundo Social
de São Paulo: www.fundoso-
cial.sp.gov.br ou procure pelo
Fundo Social da sua cidade.

VIOLÊNCIA

PM mata homem e atira em
criança após briga de trânsito
RENATA OKUMURA/AE

Um policial militar,  de 32
anos, a caminho do trabalho
foi  preso em f lagrante após
atingir um motorista em uma
discussão de trânsito  em
Mauá, na Grande São Paulo. A
vít ima,  de 38  anos,  morreu
ainda no local.

Uma criança, de 9 anos, que
também estava no veículo, foi
baleada e socorrida ao Hospi-
tal Mário Covas, onde perma-
nece internada. Não há deta-
lhes sobre o estado de saúde
da segunda vítima.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo, a perícia foi

acionada para o local do cri-
me. O caso ocorreu na tarde
desse domingo passado, e é
investigado como homicídio
pela Polícia Civil.

"O policial compareceu es-
pontaneamente a uma compa-
nhia da corporação e, em se-
guida, foi levado ao 1º Distrito
Policial da cidade, onde pres-

tou depoimento acompanhado
de seu advogado", disse a SSP.

A Corregedoria da Polícia
Militar foi acionada e acompa-
nhou o registro da ocorrência.
O agente permanece à disposi-
ção da Justiça, conforme disse
a pasta. A identidade dele não
foi revelada, desta forma a de-
fesa não foi localizada.

Preso líder de quadrilha que
trocava etiquetas de malas 

A Polícia Federal prendeu o
suposto líder da quadrilha que
trocava etiquetas de malas de
passageiros inocentes no Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos, na Grande São Paulo, para
enviar cocaína à Europa. Ele foi
identificado como Renato Ma-
chado, de 30 anos, preso em
uma cobertura em Guarulhos
na terça-feira, passada, segundo
reportagem do Fantástico, da
TV Globo, no último domingo.

Conforme o programa domi-
nical, a defesa de Machado afir-
mou que toda a narrativa da po-
lícia foi construída com base em
suposições e conexões, sem pro-
vas ou flagrantes e que tomará
as medidas judiciais cabíveis. O
Estadão não localizou os advo-
gados de Machado.

Durante dois anos, a PF in-
vestigou o esquema de tráfico in-
ternacional de drogas. Machado
não era funcionário do aeropor-
to, mas tinha influência sobre as
escalas de trabalho e coordena-
va a logística dos envios, confor-
me apontou a reportagem

"Ele não vinha aqui. Não era
ex-funcionário daqui. Mas tinha
contatos. É ele que formava as
escalas daquele dia para aquele
voo, para aquela localidade que
a droga ia", afirmou o delegado
da Polícia Federal responsável
pelo caso, Felipe Lavareda.

O Fantástico revelou que,
apesar de atuar a distância, o
suposto líder da quadrilha
mantinha comunicação fre-
quente com os membros do
grupo, o que possibilitou aos
investigadores identificar os
envolvidos e elaborar o organo-
grama da organização crimino-
sa.  "Ele trata tudo de longe,
dando as ordens. Às vezes, po-
de até ir lá fazer o pagamento,
dar carona, mas ele não toca na
droga", disse o delegado.

Em março de 2023, duas pas-
sageiras de Goiânia acabaram
presas por engano pelas autori-
dades alemãs, passando 38 dias
na prisão. Kátyna Baía e Jeanne
Paolini foram vítimas de qua-
drilha que atuava no Aeroporto
de Guarulhos.

"Falamos de imediato que
aquelas malas não eram nossas",
disseram em entrevista por áudio
ao Fantástico.

Na ocasião, a PF desarticulou a
organização, mas um dos líderes
do grupo não havia sido localizado.

A investigação desvendou
uma organização com divisão de
tarefas, onde os responsáveis pela
execução não mantinham conta-
to direto com os líderes. "Às vezes
o pessoal que atua aqui de fato,
pondo a mão na massa, não co-
nhece quem é o líder. Só sabem
por nome. Tem uma pessoa no
meio e é bem compartimentado",
disse o delegado.

Pedro Venâncio, um dos fun-
cionários envolvidos, foi preso
um mês depois. Em imagens, ele
aparece trocando as etiquetas e,
em depoimento admitiu que re-
ceberia R$ 10 mil pelo serviço, se-
gundo o Fantástico. 

"Eu sabia que era uma mala de
conexão, era uma mala que vem
de um lugar e vai para outro. Não
pararia apenas em um aeroporto.
Eu receberia R$ 10 mil."

Os advogados de Venâncio
buscam redução de pena através
de recurso, argumentando que a
confissão não foi devidamente
considerada na condenação, con-
forme o programa da TV Globo.

Ainda de acordo com a repor-
tagem, o grupo também utilizava
o método de troca de etiquetas de
bagagens para enviar cocaína pa-
ra França e Portugal. "Um na
França que o envio da droga foi
no dia anterior ao dia da Alema-
nha; e um que foi para Portugal

em outubro de 2022", disse o de-
legado.

Conforme a reportagem, as
mensagens encontradas no celu-
lar de Machado revelam um perfil
violento. Em conversas com ou-
tros integrantes, ele escreveu:
"Achamos o safado que estava
‘caguetando nós’, mano", "Esse
cara já era, virou finado", "‘Tá’ um
cadáver ambulante." Existe a sus-
peita de ligação do grupo com o
Primeiro Comando da Capital
(PCC).  A polícia alemã apreen-
deu em março de 2023 duas ma-
las com 20 quilos de cocaína cada,
etiquetadas com os nomes de
Jeanne e Kátyna, e elas foram pre-
sas. A base para a liberação foram
as imagens que mostram as baga-
gens sendo trocadas durante es-
cala no Aeroporto de Guarulhos.
Segundo a Polícia Federal, um dia
antes do embarque das duas bra-
sileiras, outra goiana teve a eti-
queta da mala trocada por baga-
gem com drogas ao viajar para
Paris, mas não foi presa.

Vídeos obtidos pelo Fantástico
mostram como dois funcionários
do aeroporto identificam as duas
malas de Kátyna e Jeanne, uma
rosa e uma preta, separam e, dis-
cretamente, retiram a etiqueta
delas em uma área de segurança e
de acesso restrito que é monitora-
da por várias câmeras.

Em outro vídeo, duas mulhe-
res chegam ao aeroporto com
duas malas de cores diferentes
por volta das 20h30. Seriam as
malas que continham os 40 kg de
cocaína, segundo a polícia.

As duas vão até um guichê de
companhia aérea após um sinal
da única funcionária no local, dei-
xam as malas e saem em seguida
do aeroporto, sem embarcar para
qualquer destino. As duas malas
são levadas para o mesmo veículo
onde estão as malas de Kátyna e
Jeanne e a troca é feita.

AEROPORTO

Alesp rejeita
pedidos de
impeachment
contra Tarcísio 

O presidente da Assembleia
Legislativa de São Paulo
(Alesp), André do Prado, rejei-
tou dois pedidos de impeach-
ment apresentados contra o
governador Tarcísio de Freitas,
movidos por deputados do
PSOL. A decisão foi publicada
no Diário Oficial ontem.

O pedido mais recente foi
feito na última semana por
cinco deputados estaduais da
bancada e acusava o governa-
dor de crime de responsabili-
dade por ter repostado mensa-
gens autoritárias e ameaçado-
ras à soberania brasileira após
a imposição da tarifa de 50%
sobre produtos brasileiros,
além de tentar intermediar a
ida do ex-presidente Jair Bol-
sonaro - investigado pelo STF
por tentativa de golpe de Esta-
do - aos Estados Unidos, entre
outras acusações.

Na decisão, André do Prado
afirmou que as mensagens re-
postadas por Tarcísio ocorre-
ram antes do anúncio oficial
da tarifa de 50% e não configu-
ram afronta à soberania nacio-
nal. Sobre a acusação de que o
governador teria intermedia-
do a ida de Bolsonaro aos Esta-
dos Unidos, o despacho sus-
tenta que não há provas de in-
terferência no Supremo Tribu-
nal Federal nem registro for-
mal de pedido que justificasse
a denúncia.

O primeiro pedido havia si-
do protocolado no início de ju-
lho pela deputada Ediane Ma-
ria (PSOL) e acusava o gover-
nador de crime de responsabi-
lidade por participar de uma
manifestação ao lado do ex-
presidente Jair Bolsonaro na
Avenida Paulista, no dia 29 de
junho. 

TARIFAÇO

SP abre consulta 
para contribuições 
ao plano estratégico

LOGÍSTICA

O Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secre-
taria de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil),
iniciou a coleta de contribui-
ções da sociedade civil ao Pla-
no de Logística e Investimen-
tos (PLI-SP 2050). A ferramen-
ta, que já está no ar no site ofi-
cial do projeto, visa ampliar o
engajamento de cidadãos, es-
pecialistas, empresas e insti-
tuições na elaboração do pla-
no, que definirá os rumos da
infraestrutura paulista nas
próximas décadas.

O PLI-SP 2050 tem como
objetivo estruturar soluções
integradas para o transporte e
a logística no estado, com base
em dados técnicos, inovação e
sustentabilidade. A iniciativa
busca orientar investimentos
estratégicos para melhorar a
fluidez, a eficiência e a conecti-
vidade entre diferentes modais
e regiões.

As contribuições podem ser
feitas em seis frentes temáticas
que estruturam o plano: Polos
de Desenvolvimento Regional,
Ligação Planalto-Baixada, Re-
cuperação de Ramais Ferro-
viários, Dutovias para Biocom-
bustíveis, Ampliação de Hidro-
vias e Mobilidade no Vale do
Ribeira. Cada uma delas repre-
senta um eixo estratégico para
ampliar a eficiência logística,
promover a integração territo-
rial e impulsionar uma econo-
mia de baixo carbono. A parti-
cipação social é essencial para
garantir que o PLI-SP 2050 seja
um instrumento eficaz e ali-
nhado aos desafios e oportuni-
dades do Estado.

O lançamento do formulá-
rio faz parte do compromisso
com a escuta ativa e a constru-
ção colaborativa de soluções
para o futuro da logística pau-
lista, considerando os desafios
regionais, as oportunidades de
integração modal e a transição
para uma infraestrutura mais
sustentável e eficiente. “Esta-
mos estruturando o PLI-SP
2050 com base em uma escuta
qualificada e na colaboração
entre governo, iniciativa pri-
vada e sociedade, para que o

plano seja um instrumento
eficaz de modernização da in-
fraestrutura e integração dos
modais. As contribuições en-
viadas por meio do formulário
que não estiverem alinhadas
aos eixos do PLI não serão in-
corporadas nesta etapa, mas
todas as sugestões serão anali-
sadas ao longo da estrutura-
ção do projeto”, destaca Denis
Gerage Amorim, Subsecretá-
rio de Logística e Transportes
da Semil.

REUNIÕES SETORIAIS
Além do lançamento do for-

mulário online, a Semil inten-
sificou, nos últimos dois me-
ses, uma série de reuniões es-
tratégicas com representantes
dos setores produtivo e técni-
co. Os encontros reuniram ins-
tituições públicas, concessio-
nárias, operadores logísticos e
associações setoriais, consoli-
dando uma agenda colaborati-
va para modernizar a infraes-
trutura logística paulista.

Destaques das reuniões in-
cluem as discussões com o
Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT) sobre parcerias
para sustentabilidade, moder-
nização modal e resiliência da
infraestrutura, além das ino-
vações apresentadas pela As-
sociação Brasileira de Enge-
nharia Ferroviária (Abifer),
como locomotivas movidas a
hidrogênio e a integração do
transporte ferroviário com ca-
deias produtivas. Também fo-
ram debatidas soluções para
ampliar a capacidade do siste-
ma hidroviário, avanços na
malha ferroviária,  investi-
mentos em terminais e abor-
dagens intermodais envol-
vendo portos, ferrovias, hi-
drovias e dutovias, com foco
em competitividade e susten-
tabilidade.

As informações e sugestões
dessas escutas técnicas, junto
às contribuições do formulário
online, subsidiarão o diagnós-
tico em andamento e orienta-
rão a elaboração da carteira de
projetos estruturantes do PLI-
SP 2050, prevista para apre-
sentação até meados de 2026.

Ciclista que morreu atropelada
por juiz bêbado cuidava dos pais 
SIMONE MACHADO/AE

Inconformado por perder a
única irmã - Thais Bonatti, de 30
anos, - o representante comer-
cial William de Andrade pede
justiça. Ela morreu no sábado
passado, após ser atropelada
pelo juiz aposentado Fernando
Augusto Fontes Rodrigues Jú-
nior, de 61 anos, em Araçatuba,
interior de São Paulo. Thais fi-
cou dois dias internada, mas
não resistiu.

Foi atestado que o motorista
estava embriagado. Ele chegou a
ser preso, mas foi solto no dia
seguinte após pagar fiança de R$
40 mil. Em nota, ele manifestou
pesar pela morte e disse não po-
der dar entrevistas por causa do
sigilo do inquérito.

William conta que Thais mo-
rava com os pais idosos, que têm
problemas como diabete e hi-
pertensão, e era a responsável
pelos cuidados com eles. Ela ia
de bicicleta para o trabalho - co-

mo auxiliar de cozinha - quando
foi atropelada.

"Enquanto a minha irmã es-
tava indo trabalhar, ele estava
voltando de uma casa noturna.
É revoltante porque uma pessoa
que passa horas bebendo e vai
dirigir assume o risco de matar.
Ele tem de responder pelo cri-
me; tem de ser homicídio dolo-
so", disse William, de 43 anos, ao
Estadão.

Segundo a Polícia Civil, Jú-
nior dirigia uma caminhonete
modelo Ford Ranger, quando
parou o veículo perto de um
ponto de descarga de mercado-
rias de um supermercado na
Avenida Waldemar Alves, no
bairro Jardim Presidente.

Uma mulher que o acompa-
nhava, nua, tentou sentar em
seu colo. Neste momento, o juiz
aposentado acelerou o carro de
forma abrupta e passou com a
caminhonete por cima de Thais,
que seguia pela mesma rua de
bicicleta.

O magistrado foi levado à De-
legacia Seccional e submetido a
exame clínico de embriaguez.
Conforme a Polícia Civil, ele
apresentava fala desconexa, fal-
ta de coordenação motora e for-
te odor etílico quando foi abor-
dado pelos policiais. O médico
legista atestou que ele estava
"alcoolizado/embriagado".

O magistrado foi preso em
flagrante, mas no dia seguinte,
em audiência de custódia, foi li-
berado após pagar fiança de
R$40 mil. O caso foi registrado
como lesão corporal culposa,
mas com a morte de Thais foi re-
classificado para homicídio cul-
poso na direção de veículo auto-
motor, ou seja, quando não há
intenção de matar.

"Minha irmã sofreu demais.
Teve fraturas na bacia e trauma-
tismo craniano. Pessoas que
passavam no local na hora do
acidente falam que ela gritava
muito de dor. Dizem que ela
desmaiou", conta William.

Thais foi socorrida em esta-
do grave e  encaminhada à
Santa Casa da cidade. Ficou
internada na UTI, passou por
duas cirurgias para reparar
fraturas,  teve duas paradas
cardiorrespiratórias durante
os procedimentos, e morreu
na madrugada de sábado.

"Ela trabalha em dois, três
lugares para ajudar em casa.
Era uma menina sem pregui-
ça, tinha muitos sonhos e uma
vida toda pela frente. Minha
mãe está destruída. Ele aca-
bou com uma família toda",
diz.

O representante comercial
afirma que a família pretende
acionar a Justiça.

"Está sendo difícil ,  muito
tr iste  ver  o  que minha irmã
passou e o que a família toda
está enfrentando. Queremos
que a Justiça seja feita porque,
independentemente de quem
ele seja, é uma pessoa comum
que tirou a vida de outra", diz.

CRIME SEM CASTIGO

INVERNO HOJE: Sol sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:41

9º19º 5%
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Presidente Lula defende
soberania do Brasil
sobre minerais críticos

TERRAS RARAS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva defendeu, ontem, a
soberania do Brasil sobre seus
minerais críticos e afirmou que
as riquezas do país serão usu-
fruídas pelo povo brasileiro. Lu-
la ainda criticou o crescente in-
teresse dos Estados Unidos
(EUA) nesses minerais e disse
que as empresas privadas pode-
rão pesquisar o território nacio-
nal mas “sob o nosso controle”.  

“Eu fiquei sabendo que os
Estados Unidos vão ajudar a
Ucrânia (na guerra contra a
Rússia), mas estão querendo
ter privilégio nos minerais críti-
cos da Ucrânia. Esses dias eu li
que os Estados Unidos têm in-
teresse nos minerais críticos do
Brasil. Ora, se eu nem conheço
esse minério, e ele já é crítico,
eu vou pegar ele para mim. Por
que que eu vou deixar para ou-
tro pegar?”, argumentou Lula,
em evento em São João da Bar-
ra, estado do Rio.

Minerais críticos ou minerais
de terras raras são aqueles cuja
disponibilidade atual é limita-
da, e a exploração é considera-
da necessária para assegurar a
transição energética, já que são
essenciais para a fabricação de
peças e equipamentos associa-
dos à ideia de energia verde. Por
exemplo, há demanda por co-
bre nas usinas eólicas, por silí-
cio para os painéis fotovoltai-
cos, por níquel e lítio para as ba-
terias, por bauxita e alumina pa-
ra os cabos de transmissão.

Pesquisa indica que a busca
por minerais necessários para
projetos de transição energéti-
ca já vem causando conflito
nas novas frentes explorató-
rias. Outro estudo mostra que,
no Brasil, essa procura acelera
a crise climática.

Lula disse que o governo es-
tá estabelecendo parcerias,
com a criação de uma “comis-
são ultraespecial”, para o le-
vantamento de todo tipo de ri-
queza no solo e no subsolo do
país. De acordo com o presi-
dente, 70% do território ainda
não foram pesquisados.

“Nós temos que dar autori-
zação para a empresa pesqui-

sar sob o nosso controle. A ho-
ra que a gente der autorização
para uma empresa, e ela achar,
ela não pode vender sem con-
versar com o governo e, muito
menos, ela vai poder vender a
área que tem o minério, por-
que aquilo é nosso”, afirmou.

“O povo brasileiro tem que
ter direito de usufruir da rique-
za que essas coisas podem pro-
duzir. É simples assim. A gente
não quer nada dos outros, a
gente quer apenas garantir que
aquilo que é nosso possa gerar
riqueza para que este país dei-
xe de ser um país eternamente
em via de desenvolvimento e
seja um país altamente desen-
volvido”, acrescentou.

Nesse sentido, Lula defen-
deu as políticas educacionais
do governo, de ampliação da
oferta e de maior acesso ao en-
sino técnico e superior, com a
construção de universidades e
institutos federais.

“A qualificação do nosso po-
vo [é] que vai garantir a compe-
titividade do Brasil, produtivi-
dade na escala e competitivi-
dade na qualidade. Porque não
tem país do mundo que tenha
se desenvolvido que, antes,
não tenha feito investimento
na educação.”

NOVA TERMELÉTRICA
Nesta segunda-feira, o pre-

sidente participou da inaugu-
ração da Usina Termelétrica
GNA II, no Porto do Açu, em
São João da Barra.

A nova usina foi seleciona-
da como estratégica no Novo
Programa de Aceleração do
Crescimento (Novo PAC),
atraindo R$ 7 bilhões em in-
vestimentos e gerando mais de
10 mil empregos.

O empreendimento integra
o maior parque de geração a
gás natural da América Latina
com 3 gigawatts (GW) de capa-
cidade instalada, tendo as usi-
nas GNA I, em operação desde
2021, e, agora, a GNA II. Com
1,7 GW de capacidade, a nova
termelétrica responde por cer-
ca de 10% da geração a gás na-
tural da matriz elétrica nacio-
nal, capaz de atender 8 milhões
de residências.

POWERPOINT

Deltan tem 15 dias para
pagar R$ 135 mil a Lula 
MARIA MAGNABOSCO

O
Tribunal de Justiça de
São Paulo determi-
nou na última sexta-

feira, que o ex-procurador da Re-
pública Deltan Dallagnol, que
foi coordenador da extinta Ope-
ração Lava Jato, pague em até 15
dias a indenização de R$ 135,4
mil ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) por danos morais
pela divulgação do PowerPoint
para ilustrar a denúncia do trí-
plex no Guarujá, em 2016.

O valor havia sido fixado em
R$ 75 mil pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), em 2022,
mas foi atualizado com a corre-
ção monetária e a aplicação de
juros.  Segundo a ordem de
cumprimento da sentença, ex-
pedida pelo juiz Carlo Brito
Melfi, caso Dallagnol não cum-
pra o prazo de pagamento, po-

de receber uma multa de 10%,
além de honorários advocatí-
cios de 10%.

O caso não cabe mais recur-
so, já que o último apresentado
foi rejeitado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), em junho
do ano passado. No entanto,
Dallagnol pode ainda questio-
nar a correção do valor da inde-
nização. O Estadão procurou o
ex-procurador para comentar
sobre o caso, mas ainda não ob-
teve retorno.

Na época, Dallagnol afirmou
que o STF está em "lua de mel"
com o governo. "Não há nada
mais tirânico e perigoso para o
Estado de Direito e para a de-
mocracia do que um Judiciário
que decide politicamente, pu-
nindo inimigos e beneficiando
aliados", disse em nota.

Ao decidir pela condenação,
concluíram que houve "exces-

so" no detalhamento da denún-
cia à imprensa e que o ex-pro-
curador ofendeu a honra e a re-
putação do petista.

Em 2016, Deltan Dallagnol
participou de uma entrevista
coletiva para o esclarecimento
da denúncia relativa ao caso do
tríplex do Guarujá. Na coletiva,
o ex-procurador utilizou uma
imagem criada no PowerPoint
para apontar Lula como "maes-
tro" e "comandante" do esque-
ma criminoso investigado na
Lava Jato.

De acordo com os advoga-
dos de Lula, Dallagnol feriu di-
reitos de personalidade do pe-
tista em rede nacional de televi-
são, exercendo um juízo de cul-
pa mesmo antes do início da
ação penal, além de trazer acu-
sações que nem sequer faziam
parte da denúncia Ainda se-
gundo eles, a entrevista coletiva

foi replicada na mídia brasileira
e internacional, ampliando a
dimensão do dano à imagem
do presidente.

O caso do tríplex levou à pri-
meira condenação de Lula na
Operação Lava Jato, imposta
pelo então juiz Sérgio Moro,
com pena inicial de nove anos e
seis meses de prisão, pena re-
duzida para 8 anos, 10 meses e
20 dias. Após ficar 580 dias pre-
so, o petista foi beneficiado por
uma decisão do Supremo que
reconheceu nulidades e extin-
guiu as ações contra ele.

Em abril de 2021, o STF de-
clarou a suspeição do ex-juiz
federal Sérgio Moro ao conde-
nar Lula na ação do triplex do
Guarujá. Os ministros votaram
pelo entendimento de que Mo-
ro foi parcial no caso enquanto
atuava como juiz na 13.ª Vara
Federal de Curitiba.

OAB-RJ pedirá apoio à
Secretaria de Segurança

AMEAÇAS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A presidente da Seccional
da Ordem dos Advogados do
Brasil no Rio de Janeiro (OAB-
RJ), Ana Tereza Basilio, e o se-
cretário de estado de Seguran-
ça Pública do estado, Victor
dos Santos, discutem, nesta
terça-feira, questões ligadas às
recentes ameaças de ataque à
sede da entidade.  

Feitas no início do mês, as
ameaças provocaram o fecha-
mento do prédio. Um drone
chegou a ser flagrado sobre-
voando a casa da presidente da
OAB no domingo último dia 20.

No dia 2 de julho, uma amea-
ça de ataque à sede da OAB-RJ
levou Ana Tereza a mandar fe-
char o prédio até o meio-dia da
quinta-feira, dia 3. A sede da
OAB-RJ fica na Avenida Mare-
chal Câmara, 150, na região cen-
tral da cidade.

Na ocasião, a entidade infor-
mou o cancelamento de todas
as atividades previstas. A amea-
ça estaria relacionada a extre-
mistas e foi comunicada pelas
forças de segurança do estado.

No dia seguinte, o Grupo de
Bombas e Explosivos da Polícia
Federal fez uma varredura no
prédio, com apoio do Grupa-
mento Antibomba da Polícia Ci-
vil. Doze cães farejadores parti-
ciparam da ação. Após uma mi-
nuciosa inspeção o prédio de 12
andares da OAB, foi liberado e o
expediente voltou ao normal, no
início da tarde.

REPÚDIO A AMEAÇAS
O Conselho Federal  da

OAB repudiou as tentativas
de intimidação dirigidas à
Seccional do Rio de Janeiro,
dizendo que a advocacia não
se curva a ameaças. 

"Ana Tereza Basílio é uma lí-
der aguerrida, respeitada por
sua trajetória em defesa das
prerrogativas e pelo compro-
misso com a advocacia flumi-
nense. Qualquer tentativa de
constranger sua atuação ou de
abalar a autonomia institucio-
nal da seccional afronta os
princípios democráticos e o li-
vre exercício da profissão”, afir-
ma nota do Conselho Federal
da entidade.

Em total e irrestrito apoio à
presidente e à advocacia do es-
tado, a OAB Nacional reafirma
que toda e qualquer forma de
coação será enfrentada com fir-
meza e união, acrescenta a nota.

CARTA-BOMBA
Um episódio que marcou a

história da OAB foi a morte da
secretária Lyda Monteiro da
Silva, em 1980, durante o regi-
me militar. No dia 27 de agosto
daquele ano, ela morreu ao
abrir uma carta-bomba. Segun-
do a Comissão da Verdade do
Rio de Janeiro (CEV-Rio), vin-
culada ao governo do estado, a
correspondência era endereça-
da ao então presidente da enti-
dade, Eduardo Seabra Fagun-
des, mas foi aberta por Lyda,
que era secretária dele.

Moraes dá dez minutos para militar
tirar farda e participar de oitiva
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), deu prazo de dez minu-
tos para o tenente-coronel do
Exército Rafael Martins de Oli-
veira se apresentar sem farda pa-
ra ser interrogado na ação da tra-
ma golpista.  

O militar é um dos réus do
Núcleo 3 da denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) e foi interrogado, por vi-
deoconferência, pelo juiz Ra-
fael Tamai, magistrado auxiliar
do ministro, que é relator do ca-
so. Oliveira está preso desde o
ano passado.

A determinação de Moraes foi
feita por volta das 19h, após a de-
fesa do militar insistir que não
poderia cumprir outra decisão,

tomada mais cedo pelo ministro,
para determinar que o tenente-
coronel deveria retirar a farda.

Por volta das 19h10, após to-
mar conhecimento da nova deci-
são, a defesa do militar cumpriu
a medida e ele apareceu vestindo
uma camiseta. 

No entendimento do minis-
tro, a acusação é voltada contra
os militares, não contra o Exérci-
to Brasileiro como um todo”.
Dessa forma, réus devem se
apresentar com roupas civis.

“O interrogatório é um ato de
defesa. O réu está preso e tem
roupas para ser utilizadas, uma
vez que não fica de farda na pri-
são. O réu tem dez minutos para
comparecer para exercer sua de-
fesa. Caso não compareça, a Cor-
te entenderá que abdicou do di-
reito de defesa", decidiu Moraes.

De acordo com as investiga-
ções, o militar é um dos acusa-
dos de participar das ações do
Punhal Verde-Amarelo, plano
golpista que, segundo a Polícia
Federal (PF), seria executado
para matar diversas autorida-
des, como o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, e o
ministro Moraes.

Durante o depoimento, Ra-
fael Martins de Oliveira não res-
pondeu às perguntas da acusa-
ção, que são feitas pela PGR, e
do juiz auxiliar. Ele somente
quis responder aos questiona-
mentos da própria defesa.

Ele negou ter participado do
plano golpista e disse que se
considera um "prisioneiro de
guerra". "Nunca tive conheci-
mento, vi ou me inteirei sobre o

Plano Punhal Verde Amarelo,
somente após essa denúncia,
após a minha prisão", afirmou.

Por estarem na condição de
réus, os acusados podem ficar
em silêncio diante das perguntas
feitas durante o interrogatório.

O STF interroga hoje nove
militares do Exército e um poli-
cial federal que pertencem ao
núcleo 3 da denúncia apresen-
tada pela PGR.

Parte dos militares integrava
o Batalhão de Forças Especiais
do Exército, cujos soldados são
conhecidos como “kids pretos”.

Os denunciados deste nú-
cleo são acusados de planejar
"ações táticas" para efetivar o
plano golpista, entre elas, o mo-
nitoramento de Alexandre de
Moraes e do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

GOLPISTAS DE FARDA
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Kid preto se recusa a responder a 
perguntas da PGR em interrogatório
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O tenente-coronel Rodrigo
Bezerra Azevedo se recusou on-
tem a responder às perguntas
da acusação durante interroga-
tório no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O militar faz parte
do grupamento de forças espe-
ciais do Exército, grupo conhe-
cido como kids pretos.  

Preso há oito meses, ele é
um dos réus do Núcleo 3 da
denúncia da Procuradoria-
Geral da República (PGR) e foi
interrogado pelo juiz Rafael
Tamai, magistrado auxiliar do
m i n i s t r o  A l e x a n d r e  d e  M o -
raes, relator das ações sobre a
trama golpista.

De acordo com a acusação,
realizada pela PGR, Azevedo é
um dos militares que participa-
ram da ação clandestina de 15
de dezembro de 2022 para mo-
nitorar Alexandre de Moraes.

Segundo as investigações, o
tenente-coronel respondia pelo
codinome “Brasil” em mensa-
gens interceptadas pelos investi-
gadores em aparelho de celular,
que posteriormente foi reabilita-
do com outro número de linha
em nome do próprio Azevedo.

Durante a audiência, realiza-
da por videoconferência, o réu
respondeu somente às pergun-
tas feitas pelo juiz auxiliar e pela
própria defesa.

O tenente-coronel negou ter

participado da trama golpista e
do monitoramento da rotina
de Moraes. O militar declarou
que estava de férias com a fa-
mília na Espanha e não partici-
pou dos fatos.

Além disso, Azevedo disse
que não há provas contra ele.
“Estou sendo indevidamente
acusado por um erro da Polícia
Federal. Sem qualquer prova,
utilizando informações inverídi-
cas, [a Polícia Federal] induziu a
Justiça. Depois da minha prisão,
não foi encontrado nada de con-
creto", declarou.

Por estarem na condição de
réus, os acusados podem ficar
em silêncio diante das pergun-
tas que forem feitas pelos repre-

sentantes da PGR e do gabinete
de Alexandre de Moraes.

INTERROGATÓRIO
O STF interroga hoje nove

militares do Exército e um poli-
cial federal que pertencem ao
Núcleo 3 da denúncia apresen-
tada pela PGR.

Parte dos militares integrava
o Batalhão de Forças Especiais
do Exército, cujos soldados são
conhecidos como “kids pretos”.

Os denunciados deste nú-
cleo são acusados de planejar
"ações táticas" para efetivar o
plano golpista, entre elas, o mo-
nitoramento de Alexandre de
Moraes e do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Réu na trama golpista, general Theophilo 
diz ter ouvido ‘monólogo’ de Bolsonaro 
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O general Estevam Cals Theop-
hilo Gaspar de Oliveira confirmou
ontem ter se reunido com o ex-
presidente Jair Bolsonaro em de-
zembro de 2022, mas repetiu ter
ouvido um desabafo do então
mandatário, que se lamentou so-
bre o processo eleitoral no qual
havia acabado de ser derrotado.  

O militar foi interrogado como
réu do núcleo 3 da trama golpista.
Composto por dez réus, o grupo foi

acusado pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) de praticar
ações de campo em prol do golpe e
de promover uma campanha para
convencer o alto comando das For-
ças Armadas a aderir ao complô. 

Teophilo aparece na denúncia
da PGR em uma mensagem troca-
da entre o tenente-coronel Mauro
Cid, ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro e delator da trama golpista,
e o tenente-coronel Bernardo Ro-
mão Correa Neto. 

No texto, Cid diz a Correa que o

general “quer fazer, desde que o
PR assine”. Para a Procuradoria-
Geral da República (PGR), isso
mostra que Estevam Teóphilo te-
ria se colocado à disposição para
uma eventual tomada de poder,
durante a reunião em que esteve
no Palácio do Alvorada, em 9 de
dezembro de 2022. 

Assim como já havia feito em
depoimento à Polícia Federal,
Teóphilo negou qualquer envolvi-
mento ou sequer proximidade
com os demais envolvidos numa

trama golpista. Ele disse que a reu-
nião foi “um monólogo”, no qual
buscou consolar o ex-presidente. 

O general apontou para o de-
poimento do general Freire Go-
mes, comandante do Exército em
dezembro de 2022, que disse co-
mo testemunha no processo ter
ele mesmo ordenado Teóphilo a ir
ao encontro do ex-presidente em
seu lugar, pois havia sido convo-
cado para uma reunião com Bol-
sonaro mas se encontrava fora de
Brasília na ocasião. 



Justiça do RJ mantém
sambódromo sob
gestão da Prefeitura

CARNAVAL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça decidiu, por una-
nimidade, manter a liminar
que garante à prefeitura do
Rio a gestão do Sambódromo,
na Marquês de Sapucaí. A de-
cisão suspende a lei promul-
gada pela Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro que
previa a administração da
Passarela do Samba de volta
ao governo do estado  

A decisão foi tomada ontem,
é do Órgão Especial do Tribunal
de Justiça do Estado, formado
pelos 25 desembargadores mais
antigos. O colegiado, por unani-
midade, acompanhou o voto do
relator, desembargador Bene-
dicto Abicair.

Para Abicair, a legislação
viola o pacto federativo, a se-
paração de Poderes, o direito
de propriedade e o devido pro-
cesso legal. 

“A concessão da medida
cautelar é, portanto, imperiosa

para recompor a segurança ju-
rídica e assegurar a ordem ad-
ministrativa e institucional”.

De acordo com o desem-
bargador, a Constituição do
Estado do Rio de Janeiro, em
simetria com a Constituição
Federal, é clara ao assegurar a
autonomia política, adminis-
trativa e financeira dos muni-
cípios, que se desdobra na
competência para legislar so-
bre assuntos de interesse local. 

“Não há dúvida de que a
gestão e o domínio do patri-
mônio municipal se inserem
umbilicalmente no conceito
de interesse local”, afirmou.

Com a decisão, o Sambó-
dromo continuará com o mu-
nicípio até que seja julgada a
constitucionalidade da lei pelo
TJRJ. No dia 17 de julho, a pre-
feitura do Rio obteve uma limi-
nar, suspendendo os efeitos da
lei que transfere para o gover-
no estadual a administração
da Passarela do Samba.

GOVERNO LULA

Brasil volta a sair do Mapa da
Fome, indica relatório da ONU

Relatório apresentado on-
tem durante a  2ª  Cúpula de
Sistemas Alimentares da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) (UNFSS+4), na Etiópia,
revela que o Brasil está nova-
m e n t e  f o r a  d o  M a p a  d a  F o -
me. O país está abaixo do pa-
tamar de 2,5% da população
em risco de subnutrição ou de
falta de acesso à alimentação
suficiente.

Os dados constam do estu-
do O Estado da Segurança Ali-
mentar e Nutricional no Mundo
2025 (SOFI 2025), produzido pe-
la Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO/ONU).  

O Mapa da Fome é um indi-
cador global da FAO que identi-
fica países em que mais de 2,5%

da população sofrem de subali-
mentação grave (insegurança
alimentar crônica). 

Estar no Mapa da Fome signi-
fica que uma parcela significati-
va da população do país não tem
acesso regular a alimentos sufi-
cientes para uma vida saudável.
O relatório SOFI divulga esse in-
dicador sempre na forma de
médias trienais, considerando
as informações dos últimos três
anos.  O Brasil alcançou esse pa-
tamar em 2014, mas tinha retor-
nado ao Mapa da Fome no triê-
nio 2018/2020. Agora, no triênio
2022/2024, voltou a ficar abaixo
de 2,5%.

Nota divulgada, em Brasília,
pelo Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome destaca

que “a conquista foi alcançada
em apenas dois anos, tendo em
vista que 2022 foi um período
considerado crítico para a fome
no Brasil”.  

“A saída do Brasil do Mapa
da Fome é resultado de deci-
sões políticas do governo brasi-
leiro que priorizaram a redu-
ção da pobreza, o estímulo à
geração de emprego e renda, o
apoio à agricultura familiar, o
fortalecimento da alimentação
escolar e o acesso à alimenta-
ção saudável", explica a nota. 

COMO É CALCULADO O
MAPA DA FOME

A FAO adota alguns indica-
dores para monitorar a situação
alimentar nos países. O princi-
pal deles é a Prevalência de

Subnutrição (Prevalence of un-
dernourishment – PoU), utili-
zado na construção do Mapa da
Fome. Esse indicador identifi-
ca, em cada país, o percentual
da população em risco de sub-
nutrição. 

O POU É CALCULADO A
PARTIR DE TRÊS VARIÁVEIS:
• quantidade de alimentos

disponíveis no país, conside-
rando produção interna, im-
portação e exportação;

• o consumo de alimentos pe-
la população, considerando
as diferenças de capacidade
de aquisição (a renda);

• a quantidade adequada de
calorias/dia, definida para
um indivíduo médio repre-
sentativo da população. 

Repórter da Band sofre
tentativa de furto e
cinegrafista grava tudo

VIOLÊNCIA

DANIEL VILA NOVA/AE

Uma cena de violência cha-
mou atenção das redes sociais
ontem, e se tornou pauta na
transmissão da Band.

A repórter Clara Nery se
preparava para entrar ao vivo
no Bora Brasil, jornalístico ma-
tinal da emissora, quando foi
surpreendida por uma tentati-
va de furto.

Com o celular na mão, a jor-
nalista estava na frente do pré-
dio do Grupo Bandeirantes de
Comunicação, em Botafogo, no
Rio de Janeiro, quando um mo-
tociclista se aproximou dela e
tentou arrancar o objeto à força.

O momento foi gravado pe-
lo cinegrafista e divulgado nas
redes sociais e na própria
Band. Após ter o aparelho pu-
xado, Clara se assustou e gri-
tou. O celular, no entanto, caiu
da mão do ladrão e foi recupe-
rado pela jornalista.

"Estava me preparando
para entrar ao vivo, pegando
algumas informações de
apuração pelo celular em um
lugar que a gente considera
seguro aqui em Botafogo",
explicou a repórter no Bora
Brasil.

"Estava em frente à câmera
que iríamos entrar ao vivo, fil-
mando tudo, quando, comigo
de costas, esse homem passou
de moto em cima da calçada e
tentou levar meu celular", ex-
plicou a jornalista.

"Mesmo ele em alta veloci-
dade, não conseguiu sustentar
e o celular caiu no chão. Eu
consegui recuperar por sorte e
contando com a falta de habili-
dade dele", comentou.

Ao programa da Band, Cla-
ra ainda revelou que conse-
guiu identificar a placa da mo-
to utilizado pelo homem e que
denunciou o caso pela polícia,
que está atrás do assaltante.

Nota
TRUMP DESMENTE NETANYAHU, CRITICA 
FOME EM GAZA E DIZ QUE ISRAEL TEM
RESPONSABILIDADE NA CRISE

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, declarou ontem, que
não concorda com o primeiro-ministro de Israel, Binyamin Netanyahu,
que afirmou que não existe fome na Faixa de Gaza, depois de fotos
de crianças palestinas desnutridas, algumas com os ossos
marcadamente expostos sob a pele, virem a público na última
semana."Baseado nas imagens da televisão, eu diria que essas
crianças parecem muito famintas", apontou Trump, ao lado do
primeiro-ministro do Reino Unido, Keir Starmer, durante uma
entrevista coletiva em Turnberry, na Escócia.O republicano disse que

Israel tem "muita responsabilidade" pela crise humanitária em Gaza,
apesar de dizer que o grupo terrorista Hamas tem roubado ajuda
humanitária - uma acusação que foi rejeitada no fim de semana por
oficiais do Exército israelense ouvidos pelo New York Times.Ele
afirmou que deve pressionar Netanyahu da próxima vez que eles
conversassem para que mais ajuda entrasse no território palestino.
"Eu quero que eles garantam que todos consigam a comida",
afirmou Trump.As declarações do republicano ressaltam uma nova
divergência entre ele e Netanyahu.No domingo passado, Netanyahu
afirmou em um evento em Jerusalém que "não existia fome em
Gaza" e que Israel não estava praticando uma "política de fome" no
território palestino.Na semana passada, mais de 50 palestinos
morreram de inanição, segundo a ONU. 

Trump fecha acordos favoráveis aos
EUA e evita retaliação por tarifaço
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Os acordos comerciais fecha-
dos pelos Estados Unidos (EUA)
com potências econômicas co-
mo União Europeia (UE), Japão,
Reino Unido e Indonésia, além
de Vietnã e Filipinas, foram mar-
cados pela assimetria nas condi-
ções impostas às partes. Enquan-
to Washington elevou as tarifas
de importação em índices que
vão de 10% e 20%, os países abri-
ram mão de retaliar com tarifas
recíprocas.

Os acordos firmados desde o
início da guerra comercial, ini-
ciada em abril, abrem ainda mais
os mercados para os produtos es-
tadunidenses. Os países também
se comprometeram a aumentar
os investimentos e as compras
dos EUA na casa das dezenas de
bilhões de dólares.  

O professor de economia e de
relações internacionais da Uni-
versidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC), Nildo Ouriques,
afirmou à Agência Brasil que es-
ses acordos, em especial, com a
Europa e o Japão, são importan-
tes vitórias do presidente dos
EUA, Donald Trump.

Para Ouriques, que é presi-
dente do Instituto de Estudos
Latino-americanos (IELA) da
UFSC, os acordos demonstram
que são falsas as teses de que
Trump seria “louco” devido a
sua política tarifária e a de que
os EUA seriam uma potência de-
cadente.

“Tudo isso é consequência
da concorrência entre EUA e
China e o imperialismo estadu-
nidense tem mecanismos de
pressão que não deixa de lan-
çar mão. Há uma luta pelo ex-
cedente econômico. Essas tari-
fas permitem que os EUA, que
não conseguem competir no
chão da fábrica com a China,
coloquem barreira para as pró-
prias multinacionais voltarem
a operar dentro dos EUA”, co-
mentou Nildo.

UNIÃO EUROPEIA
Anunciado no domingo pas-

sado, o acordo fechado pelos
EUA com a UE eleva as tarifas de
importações dos países euro-
peus para 15% na maioria dos

produtos – valor inferior aos
30% inicialmente anunciados
por Trump. A tarifa será zero
apenas para alguns produtos
considerados estratégicos, co-
mo aeronaves e peças de aero-
naves, certos produtos quími-
cos, semicondutores e alguns
medicamentos genéricos.

Em contrapartida, a Europa
não aplicará o princípio da reci-
procidade. Ao contrário, deve ze-
rar tarifas para produtos estaduni-
denses. Além disso, a UE se com-
prometeu a investir US$ 600 bi-
lhões nos EUA, incluindo compra
de equipamentos militares, e a
comprar energia dos EUA no
montante de US$ 750 bilhões. Ne-
nhum recurso dos EUA para
União Europeia foi anunciado.

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der Leyen,
comemorou o resultado, ale-
gando que o acordo evita esca-
lar a guerra comercial e traz
previsibilidade para empresas
europeias.

Por outro lado, o acordo foi
criticado, principalmente, pela
França. O primeiro-ministro
francês, François Bayrou, disse
que o acordo marca um “dia
sombrio” para Europa.  

“É um dia sombrio quando
uma aliança de povos livres,
reunidos para afirmar seus valo-
res e defender seus interesses,
resolve se submeter”, disse o lí-
der francês em uma rede social. 

Especialistas têm apontado
que a Europa cedeu às pressões
dos EUA. O analista de geopolí-
tica Arnaud Bertrand destacou
que, “nem remotamente”, o
acordo se assemelha a algo fir-
mado entre potências soberanas
equivalentes.

“Parece, sim, o tipo de trata-
do desigual que as potências co-
loniais costumavam impor no
século 19 — só que, desta vez, a
Europa é a vítima”, disse em re-
de social.

O professor Nildo Ouriques
destacou, por sua vez, que a Eu-
ropa se submete as políticas dos
EUA há décadas, não sendo isso
uma novidade. “A Europa ja-
mais se comportou como um
contrapoder. A Europa é vassala
[dos EUA] há muito tempo”,
completou.

Ainda segundo Ouriques, as
tarifas de Trump tendem ainda
a reforçar a concentração de ca-
pital ao eliminar empresas que
não poderão pagar os aumentos
de custos.

“Trump está favorecendo a
concentração e centralização de
capital. Vão aumentar os mono-
pólios dentro da Europa e dos
EUA. Os capitais pequenos não
sobrevivem se tiverem que pa-
gar 15% a mais”, avalia.

CHINA
Por outro lado, o especialista

Nildo Ouriques comentou que
a China tem margem de mano-
bra para resistir ao cerco co-
mercial estadunidense. “Esse
movimento não afeta a China
porque ela tem uma coisa fun-
damental, que é um chão de fá-
brica mais produtivo que os
EUA”, finalizou.

Após elevar as tarifas contra a
China a 145%, Trump recuou e
fechou acordo temporário com
o país, mantendo as tarifas em
30% enquanto negocia os ter-
mos de novo acordo. Pequim,
que havia retaliado os EUA ele-
vando as tarifas para 125%, acei-
tou reduzir as taxas para 10%. 

Na semana passada, os EUA
afirmaram que a pausa nas tari-
fas pode se estender por mais
90 dias no caso da China para
dar tempo das negociações
avançarem.

No caso do Brasil, as tarifas
de importação de 50% sobre to-
dos os produtos devem entrar
em vigor na próxima sexta-
feira (1º) e o governo brasilei-
ro tenta, ainda sem resposta,
costurar um acordo com a Casa
Branca.

JAPÃO
Na semana passada, foi fe-

chado o acordo com o Japão
de tarifas em 15% - inferior ao
anunciado inicialmente, de
24%. A potência asiática não
aplicará tarifas reciprocas e ain-
da abrirá seu mercado para car-
ros e arroz estadunidenses.
Trump disse ainda que o Japão
investirá US$ 550 bilhões nos
EUA. 

Como parte do acordo, o Ja-
pão deve ainda comprar 100

aviões da Boeing e aumentar os
gastos em defesa com empre-
sas dos EUA de US$ 14 bilhões
para 17 bilhões anuais. A taxa-
ção do setor automotivo japo-
nês, que representa mais de
um quarto das exportações pa-
ra os EUA, também ficará em
15%. Inicialmente, o setor seria
taxado em 27,5%.

INDONÉSIA E FILIPINAS
Junto com o acordo com o Ja-

pão, os EUA anunciaram ainda
acordos comerciais com a Indo-
nésia, uma das principais econo-
mias da Ásia, e as Filipinas. 

Em 22 de julho, Trump fechou
acordo para tarifas de importa-
ção de 19% para Indonésia, abai-
xo dos 32% inicialmente anun-
ciados. Além disso, a Indonésia
se comprometeu a comprar
aeronaves, produtos alimentí-
cios e energéticos dos EUA esti-
mados em US$ 22,7 bilhões.

Em troca, o país do sudeste
Asiático se comprometeu a eli-
minar “aproximadamente 99%
das barreiras tarifárias para uma
gama completa de produtos in-
dustriais, alimentícios e agrícolas
dos EUA”, informaram, em de-
claração conjunta, a Casa Branca
e o governo indonésio. 

No caso das Filipinas, o acor-
do com os EUA também estabe-
leceu tarifa de importação de
19%, pouco abaixo dos 20%
anunciados por Trump, mas aci-
ma dos 17% estabelecida em
abril. Em contrapartida, o acordo
estabeleceu tarifas zero para pro-
dutos estadunidenses entrarem
nas Filipinas, segundo informou
a Reuters.

VIETNÃ E REINO UNIDO
No caso do Vietnã, o acordo

com os EUA estabeleceu as tari-
fas de exportação em 20% - me-
nor que os 40% anunciados ini-
cialmente – ao mesmo tempo
que abriu o mercado do Vietnã
com tarifas zero para produtos
estadunidenses.

O primeiro acordo fechado
pelos EUA em meio a guerra tari-
fária foi com o aliado Reino Uni-
do ainda no dia 8 de maio. O
acordo elevou as tarifas de im-
portação em 10% para os produ-
tos do país europeu.

COMÉRCIO MUNDIAL
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Prefeitura entrega
mercado totalmente
revitalizado no Alemão

COMPLEXO

Foi entregue, no domingo
passado, a obra de revitalizaçaõ
do Centro Comercial Joaquim
de Queiroz, no Complexo do
Alemaõ. O espaco̧, um dos pon-
tos mais importantes de encon-
tro e comeŕcio da regiaõ, foi to-
talmente transformado para
oferecer mais conforto,
seguranc ̧a e dignidade a ̀
populaçaõ. O projeto foi execu-
tado pela Empresa Municipal
de Urbanização (Rio-Urbe),
órga ̃o vinculado a ̀ Secretaria
Municipal de Infraestrutura.

A intervenção contemplou
a reforma geral dos banheiros
e da a ́rea do deck, que ganhou
novo guarda-corpo e piso em
porcelanato e granito. Foram
feitas a troca de toda a
iluminac ̧ão de servic ̧o e a pin-
tura das fachadas internas e
externas,  além da
revitalizac ̧ão completa do sis-
tema elétrico, da drenagem e
das calhas. Tambe ́m foi reali-
zada a substituição das telhas
cera ̂micas e translu ́cidas, com
pintura do pátio principal, das
muretas e do muro de todo o
centro comercial. O local ga-
nhou, ainda, aparelhos de
ginástica, para a convivência e
o incentivo a ̀ atividade fi ́sica.

A obra contou com investi-
mento de aproximadamente
R$ 1,2 milhão.

“Quando a gente tem um
benefício como esse, um mer-
cado como esse, é fundamental
que os pro ́prios comerciantes,
os pro ́prios empresa ́rios, assu-
mam o cuidado com isso aqui.
Vamos cuidar desse espaço, tra-
tar com carinho, e a prefeitura
do Rio renova o seu compro-
misso em cuidar das áreas da ci-
dade que mais precisam da
nossa atenca̧õ”, disse o prefeito
Eduardo Paes.

Na Zona Oeste, o prefeito
inaugurou a 55a Cozinha
Comunita ́ria Carioca Dom Jai-
me Câmara, em Padre Miguel.
As 54 cozinhas em funciona-
mento na cidade distribui ́ram,
até junho deste ano, 6.105.991
refeiçoẽs gratuitas para pessoas
em situaca̧õ de inseguranca̧ ali-
mentar. A Secretaria pretende
implantar ainda outras 20 uni-
dades na cidade.

“Não dá para o povo não ter
o que comer. A Cozinha
Comunitaŕia tem esse objetivo.
Não vai resolver todos os pro-
blemas, mas e ́ um alento, é dig-
nidade para a população”, dis-
se o prefeito.
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